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1  – O R Ç A M E N T O  P A R A  2 0 1 7

Não obstante uma melhoria nos principais indicadores do mercado de trabalho com o desemprego a recuar para níveis há 

muito não registados, persistem debilidades estruturais de que o défice de qualificações da população portuguesa aliado 

ainda a níveis elevados de desemprego de longa e muito longa duração, fenómeno mais representativo dos adultos, por 

um lado, sem esquecer o desemprego dos jovens, que tanto afeta os mais escolarizados como afeta os jovens NEET (que 

não estudam nem trabalham ou frequentam qualquer tipo de formação), por outro, continuam a constituir desígnios 

estratégicos para os próximos anos. Para lhes dar resposta o Serviço Público de Emprego (SPE) centra a sua missão na 

procura constante das melhores formas de promover o emprego. 

Contribuir para que a retoma do emprego se faça sentir o mais rapidamente possível junto dos jovens e adultos 

desempregados com a devida adequação da oferta das suas competências face às necessidades do mercado, lutar contra 

a segmentação e a precariedade que distorcem o funcionamento do mercado de trabalho, são igualmente desafios que 

também assumem elevada prioridade nesta proposta de Orçamento.  

O valor global do orçamento do IEFP inscrito para 2017 ascende a 852,9 milhões de euros, dos quais 646,5 milhões de 

euros (75,8%) destinam-se à execução das medidas ativas de emprego, formação e reabilitação profissional (atividade 

operacional), e os restantes 206,3 milhões de euros (24,2%) são canalizados para a atividade de suporte (não 

operacional). 

Acresce referir que o Orçamento para 2017, tem por base a realocação de recursos financeiros e consequente afetação 

de metas físicas, preconizada em fevereiro do presente ano, em consequência do corte de 49,2 milhões de euros, 

efetivado pela Direção Geral do Orçamento (DGO), no final do ano anterior.  
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2  –  R E C E I T A  

 

2 . 1  –  R E S U M O  
O valor global da receita ascende a 853 milhões de euros, dos quais 540,8 milhões relativos a Receitas Próprias 

provenientes do Orçamento da Segurança Social, 291,7 milhões relativos a receita oriunda de fundos comunitários e 20,4 

milhões de autofinanciamento. 

 

 

 

 

 

2 . 2  –  D E S C R I Ç Ã O  D A S  M E D I D A S  
 

1. RECEITAS CORRENTES   

01 – RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE 

Juros – Sociedades e Quase Sociedades não Financeiras 

Juros – Sociedades Financeiras 

Juros – Instituições sem Fins Lucrativos 

Juros – Famílias 

Inclui os juros provenientes de depósitos em bancos e os referentes a cobranças coercivas de apoios financeiros 

reembolsáveis. 

 
02 – TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 

Segurança Social  

Para além das Transferências do Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social referente a receitas próprias do IEFP, 

previstas no art.º 19º. do Dec. Lei nº. 140-D/86, de 14 de junho, com a nova redação dada pelo art.º 24º. da Lei nº. 52-C/96, 

de 27 de dezembro, conjugado com o disposto no nº 3 do artigo 11º do DL 143/2012 de 11 de julho, inclui, ainda, as receitas 

correspondentes à comparticipação comunitária nos projetos em que o IEFP tem um papel intermediário, ou seja, nas 

medidas ativas de Emprego. 

 

 

 

Un: milhares €

RECEITA Previsão

Receitas Próprias 540.816

Financiamento Comunitário 291.749

Outras 20.437

TOTAL 853.001
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03 – VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES 

Venda de Bens  

Respeita a receitas provenientes de publicações e impressos, bens inutilizados, produtos agrícolas e pecuários, venda de 

desperdícios, resíduos e refugos. 

Serviços  

Respeita a receitas provenientes de prestações de serviços sociais (alimentação e alojamento). 

Rendas  

Rendas de edifícios da propriedade do IEFP. 

 
04 – OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

Outras  

Receitas correntes não enquadráveis no conteúdo das anteriores rubricas. 

Subsídios 

Corresponde ao Financiamento Comunitário na parte em que o IEFP é destinatário final, ou seja, nas medidas de Formação 

Profissional.  

Receitas correspondentes à comparticipação do FSE e OSS nos projetos de formação profissional, reabilitação e emprego. 

 

 

2. RECEITAS DE CAPITAL 

 

07 – ATIVOS FINANCEIROS 

Empréstimos a Médio e Longo Prazos 

Reembolsos de apoios financeiros concedidos sob a forma de empréstimo, no âmbito das várias medidas ativas de 

emprego. 

 
08 – OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

Outras   

Receitas diversas que não se enquadrem nas antecedentes. 

 
09 – REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 

Reposições não Abatidas nos Pagamentos 

Receita respeitante a reposições por pagamentos indevidos registados em anos anteriores. 

Nos termos das regras de execução orçamental, as reposições de pagamentos efetuados no próprio ano, abatem às 

respetivas rubricas de despesa. 

  



INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL, I.P. 
Orçamento 2017 – Notas Justificativas 

 

 

 
5 

3  –  D E S P E S A  

 

3 . 1  –  A T I V I D A D E  O P E R A C I O N A L  -  P R I N C I P A I S  E L E M E N T O S  I M P L Í C I T O S  N A  

E L A B O R A Ç Ã O  D O  O R Ç A M E N T O  A F E T O  À S  M E D I D A S  D E  P O L Í T I C A  D E  E M P R E G O  E  

F O R M A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L   

 

Em 2017, o IEFP prevê abranger, nas suas diferentes vertentes de intervenção, cerca de 628 mil pessoas, das quais 391,5 

mil em medidas de formação profissional (62,4%), 213,5 mil em medidas de emprego (34,0%) e 22,8 mil em medidas de 

reabilitação profissional (3,6%). 

 

Face à prioridade que se impõe, de combater eficazmente o desemprego existente no país bem como de satisfazer 

adequadamente as necessidades de mão-de-obra qualificada, importa realçar que mais de metade do orçamento 

operacional (56,7%) se destina a apoiar a execução de medidas ativas de emprego (366,7 milhões de euros) enquanto 

respostas diretas aos desempregados e entidades empregadoras. Sob a bandeira do reforço da competitividade das 

organizações e do combate ao défice de qualificações, ao desajustamento destas face às necessidades do mercado 

trabalho e à segmentação e precariedade do mercado de trabalho, são dedicados mais de 39% dos recursos financeiros à 

promoção de medidas de formação profissional, o equivalente a 254,5 milhões de euros. Os apoios à reabilitação 

profissional de pessoas com deficiência ascendem a 25,3 milhões de euros em 2017 (3,9%). 

No que concerne ao perfil Emprego, o SPE prevê apoiar 132,6 mil pessoas, por via da execução dos Programas Gerais de 

Emprego, (62,1%) e colocar diretamente no mercado de trabalho, por via do ajustamento entre a procura e a oferta de 

emprego, 80,9 mil utentes (37,9%).  

IEFP, IP + CGP Un: milhares €

Metas Dotação Metas Dotação

EMPREGO 213.498 366.659 34,0% 56,7%

Programas de Emprego 132.578 366.659 21,1% 56,7%

Colocação 80.920 - 12,9% -

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 391.455 254.542 62,4% 39,4%

IEFP, IP 237.275 163.848 37,8% 25,3%

Centros de Gestão Participada 125.641 80.611 20,0% 12,5%

Ações em Cooperação com Outras Entidades 28.539 10.082 4,5% 1,6%

REABILITAÇÃO PROFISSIONAL 22.823 25.344 3,6% 3,9%

IEFP, IP 10.787 18.135 1,7% 2,8%

Centros de Gestão Participada - Reabilitação 4.346 7.209 0,7% 1,1%

Organismo Intermédio - Reabilitação 7.690 0 1,2% 0,0%

627.776 646.544 100% 100%

PESO RELATIVO (%)

TOTAL  

PA/2017
ÁREAS DE INTERVENÇÃO
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Do universo de abrangidos por programas e medidas de emprego, cerca de 52,4 mil correspondem a Estágios1 (39,5%), 34 

mil no âmbito de apoios à contratação por conta de outrem, seja por conta de atividade assumida ainda com a medida 

Estímulo seja com a implementação da nova medida Contrato-Emprego2, juntas perfazem 25,7% das metas previstas; 38,2 

mil abrangidos em medidas de trabalho socialmente necessário (28,8%) e cerca de 3,2 mil no âmbito de medidas que 

apoiam o empreendedorismo (2,4%).  

 

                                                 
1 A medida Estágios Emprego foi recentemente revogada pela Portaria n.º 131/2017, de 7 de abril, que regula a criação da nova medida Estágios 
Profissionais que aguarda regulamentação própria. 
2  Passa a ser a principal medida de apoio à contratação e consiste no apoio financeiro aos empregadores que celebrem contratos de trabalho 
sem termo ou a termo certo, por prazo igual ou superior a 12 meses, com desempregados inscritos no IEFP, com a obrigação de proporcionarem 
formação profissional aos trabalhadores contratados. 

METAS
DOTAÇÃO 

(milhares €)
METAS DOTAÇÃO

TOTAL 132.578 366.659 100,0% 100,0%

Inserção Profissional 54.879 178.454 41,4% 48,7%

Estágios Emprego 29.905 134.055 22,6% 36,6%

Estágios - nova medida 22.500 36.827 17,0% 10,0%

Estágios Profissionais na Administração Pública 150 1.115 0,1% 0,3%

Emprego Jovem Ativo 896 1.499 0,7% 0,4%

Reativar 1.426 4.839 1,1% 1,3%

Formação Artes e Ofícios 2 118 0,0% 0,0%

Apoios à Contratação (Ajustamentos e Colocação) 34.075 129.171 25,7% 35,2%

Contrato-Emprego 15.000 11.332 11,3% 3,1%

Estímulo Emprego
 (1) 19.073 116.754 14,4% 31,8%

Estímulo Artes e Ofícios 2 15 0,0% 0,0%

Apoio à Contratação via Reembolso TSU 0 1.013 0,0% 0,3%

Apoio à Contratação via Reembolso TSU - Startups 0 5 0,0% 0,0%

Outros Apoios à Contratação 
(2) 0 53 0,0% 0,0%0,0% 0,0%

Apoio à Criação de Emprego e Empresas 3.190 6.851 2,4% 1,9%

Apoios à Criação do Próprio Emprego - PAECPE 1.500 0 1,1% 0,0%

Investe Jovem 240 4.151 0,2% 1,1%

Linha de Apoio à Criação de Empresas e Emprego (PAECPE) 1.450 2.500 1,1% 0,7%

Social Investe 0 200 0,0% 0,1%0,0% 0,0%

Inserção Social - Trabalho Socialmente Necessário 39.546 43.376 29,8% 11,8%

Trabalho Socialmente Necessário 38.230 42.479 28,8% 11,6%

   CEI e CEI + 38.225 42.446 28,8% 11,6%

CEI - Património 5 33 0,0% 0,0%

Empresas de Inserção 1.316 896 1,0% 0,2%

Outros Apoios para a promoção do Emprego 888 665 0,7% 0,2%

Apoio à Mobilidade Geográfica no Mercado de Trabalho 508 507 0,4% 0,1%

PROGRAMA VIDA - EMPREGO 0 6 0,0% 0,0%

Rede Eures 380 152 0,29% 0,04%

Outras Medidas (3)
- 8.142 - 2,2%

(1) Inclui  a execução física das medidas Estímulo e TSU

(2) Inclui encargos financeiros com transitados da medida Passaporte Emprego - Prémio de Integração

Atividade Operacional - Emprego -  2017

(3) Inclui  Garantia Jovem, Apoio Técnico à Criação e Consolidação de Projetos (ATCP), Promoção do Artesanato - Artesãos e Feiras, Empresas de 

Inserção (Form.) e GIP.

PA/2017 PESO RELATIVO (%)

EMPREGO
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A importância da formação profissional no reforço da empregabilidade dos trabalhadores e da competitividade das 

organizações fica patente com a abrangência cerca de 391,5 mil pessoas (63,7%), quer através da sua rede de centros de 

gestão direta (237,3 mil), quer por via da ação dos centros de gestão participada (125,6 mil). 

A intervenção da rede de Serviços de Formação Profissional assenta num conjunto diversificado de modalidades de 

formação profissional que procuram dar respostas diferenciadas aos vários públicos que procuram o SPE: jovens sem 

escolaridade obrigatória, jovens licenciados, ativos empregados e desempregados com baixo nível de qualificações, 

visando elevar ou reforçar as qualificações e, por essa via, melhorar a empregabilidade dos ativos portugueses. 

Uma das grandes apostas em 2017 assenta no reforço da modalidade Educação e Formação de Adultos com uma meta de 

47,0 mil pessoas e uma dotação de 49,5 milhões de euros e no relançamento dos encaminhamentos para processos de 

reconhecimento e validação de competências (RVCC) com o compromisso de abranger cerca de 35 mil adultos. 

Nas modalidades de formação contínua – orientada para a qualificação profissional de adultos – o destaque vai para a 

Formação Modular, nas suas diversas vertentes (Vida Ativa – Emprego Qualificado e Ativos Empregados), a abranger perto 

de 91,0 mil pessoas associadas a dotações no valor de 23,5 milhões de euros.  

Outra das grandes apostas para 2017 é a qualificação de jovens através dos cursos de Aprendizagem com uma meta de 

cerca de 28,0 mil abrangidos (7,2%) e a envolver cerca de 52,9 milhões de euros, assumindo-se como um sistema 

alternativo de dupla certificação ao sistema regular de ensino. 

 

METAS
DOTAÇÃO 

(milhares €)
METAS DOTAÇÃO

TOTAL 391.455 254.542 100,0% 100,0%

Qualificação de Jovens 29.715 54.638 7,6% 21,5%

Cursos de Aprendizagem - Gestão Direta 9.810 11.256 2,5% 4,4%

Cursos de Aprendizagem - Entidades Externas 18.189 41.629 4,6% 16,4%

Cursos de Especialização Tecnológica 1.716 1.753 0,4% 0,7%

Qualificação de Adultos 206.319 89.030 52,7% 35,0%

Cheque Formação 12.090 2.334 3,1% 0,9%

Cursos de Educação e Formação para Adultos 47.000 49.502 12,0% 19,4%

Formação Modular 15.370 1.134 3,9% 0,4%

Vida Ativa - Emprego Qualificado - Entidades Externas 1.956 4.590 0,5% 1,8%

Vida Ativa- Emprego Qualificado - Gestão Direta 73.666 17.734 18,8% 7,0%

Vida Ativa Jovem 15.000 7.878 3,8% 3,1%

Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC) 35.050 3.190 9,0% 1,3%

Programa FormAlgarve 540 900 0,1% 0,4%

Formação para a Inclusão 4.520 1.431 1,2% 0,6%

Programa Português para Todos 1.127 337 0,3% 0,1%

Formação de Formadores 1.241 125 0,3% 0,0%

Outras Rubricas de Suporte à Atividade Formativa 0 20.057 0,0% 7,9%

Procedimento Concursal - Formadores 0 18.807 0,0% 7,4%

Entidade Contratante - Contribuições para a Segurança Social 0 1.250 0,0% 0,5%

IEFP, IP 237.275 163.848 60,6% 64,4%

Centros de Gestão Participada (1) (2) 125.641 80.611 32,1% 31,7%

Ações em Cooperação com Outras Entidades 28.539 10.082 7,3% 4,0%
-

(1) Os valores incluem os encaminahamentos previstos a efetuar pelos Centros Qualifica.
(2) Os valores incluem as diversas medidas de formação profissional.

Atividade Operacional - Formação Profissional -  2017

PA/2017 PESO RELATIVO (%)

FORMAÇÃO PROFISSIONAL
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No âmbito da sua responsabilidade, enquanto Serviço Público de Emprego, em matéria de combate à discriminação e à 

exclusão social, com particular relevo no âmbito da Reabilitação Profissional, o IEFP inscreveu no seu Orçamento para 

2017 cerca de 25,3 milhões de euros destinados aos apoios à reabilitação profissional de 22,8 mil pessoas com 

deficiência e incapacidade (PCDI). As medidas previstas visam criar oportunidades específicas de emprego, sensibilizando 

e incentivando as entidades empregadoras, prevenindo formas de discriminação e desenvolvendo a economia social. 

Acresce ainda referir que ao IEFP, foram-lhe delegadas competências pelo PO ISE, na qualidade de Organismo Intermédio 

com Subvenção Global (OISG), no âmbito das Tipologias de Operação (T.O.) 3.01 “Qualificação de pessoas com deficiência 

e incapacidade" e 3.05 “Capacitação para a Inclusão – Qualificar para a Inserção”, e como Organismo Intermédio Sem 

Subvenção (OISS), ao abrigo da T.O. 3.29 “Formação de Técnicos de Reabilitação”. Relativamente ao POR Lisboa, foram 

delegadas competências no IEFP, na qualidade de Organismo Intermédio com Subvenção Global (OISG) para a T.O. 29.01 

"Qualificação de pessoas com deficiência e incapacidade". No âmbito destas competências estão previstas abranger perto 

de 7,7 mil pessoas. 

Ainda destinada à qualificação profissional de pessoas com deficiência, foi reservada a dotação de 9,5 milhões de euros 

(37,5%) para salvaguardar as ações que decorram na região do Algarve, cujo PO não financia esta atividade, bem como 

eventual atividade a desenvolver em Lisboa que não seja coberta pela dotação existente no POR Lisboa. Outra medida que 

se destaca é o Apoio à colocação e acompanhamento pós-colocação, com 3,5 mil abrangidos e despesa no valor 2,3 

milhões de euros. 

Com o objetivo de facilitar a gestão na apresentação de candidaturas por parte das entidades promotoras bem como de 

promover a flexibilização da gestão orçamental, optou-se por concentrar nas medidas de Emprego (Estágios e Contratos 

de Emprego e Inserção) todas as candidaturas nesse âmbito, independentemente destas se destinarem a pessoas 

portadoras de deficiência e incapacidade. Assim, no segmento Reabilitação Profissional, as metas e dotação relativas às 

medidas Estágios de Inserção e Contratos de Emprego – Inserção para pessoas com deficiências e incapacidades referem-

se apenas a atividade transitada. 
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METAS
DOTAÇÃO 

(milhares €)
METAS DOTAÇÃO

TOTAL 22.823 25.344 85,1% 100,0%

Diagnóstico, Orientação e Formação 2.870 10.680 12,6% 42,1%

Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e o Emprego 1.511 1.179 6,6% 4,7%

Formação para Pessoas com Deficiência e Incapacidade - Ações em Cooperação 1.359 9.501 6,0% 37,5%

Apoio à Inserção e Colocação 7.148 3.987 16,4% 15,7%

Estágios Emprego 
(1) 1.070 4,7%

Contrato Emprego Inserção 
(1) 65 0,3%

Contrato Emprego Inserção + 
(1) 2.260 9,9%

Adaptação de Postos de Trabalho e Eliminação de Barreiras Arquitetónicas 1 2 0,0% 0,0%

Apoio à Colocação e Acompanhamento Pós-Colocação 3.455 2.262 15,1% 8,9%

Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio (SAPA) 189 1.715 0,8% 6,8%

Estágio de Inserção para Pessoas c/ Deficiência e Incapacidade 
(2) 4 4 0,0% 0,0%

Contrato Emprego - Inserção para Pessoas c/ Deficiência e Incapacidade 
(2) 104 5 0,5% 0,0%

Emprego Protegido 469 3.288 2,1% 13,0%

Emprego Protegido 227 1.494 1,0% 5,9%

Emprego Apoiado em Mercado Aberto 242 1.794 1,1% 7,1%

Outros Apoios 300 180 1,3% 0,7%

Prémio de Mérito/Marca Entidade Empregadora Inclusiva 30 0,1%

OED Lisboa 300 150 1,3% 0,6%

IEFP , IP (CTE + CGD) 10.787 18.135 32,4% 71,6%

CENTROS DE GESTÃO PARTICIPADA - REABILITAÇÃO 4.346 7.209 19,0% 28,4%

ORGANISMO INTERMÉDIO - REABILITAÇÃO 7.690 33,7%

(1) A execução financeira destas medidas é apurada na respetiva medida principal (perfil Emprego).

(2) Transitados.

Atividade Operacional - Reabilitação Profissional -  2017

PA/2017 PESO RELATIVO (%)

REABILITAÇÃO PROFISSIONAL
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3 . 2  –  A T I V I D A D E  D E  S U P O R T E :  P R I N C I P A I S  E L E M E N T O S  N Ã O  D I R E T A M E N T E  A F E T O S  

A  M E D I D A S  A T I V A S  D E  E M P R E G O   

Para executar a atividade não operacional o IEFP prevê despender 206,3 milhões de euros, dos quais 106,1 milhões de 

euros se destinam a suportar despesas com os Recursos Humanos (51,4%), valor que corresponde a 12,4% do total do 

orçamento. Refira-se que, no presente ano, a verba afeta a despesa com o pessoal, já reflete a reposição total das 

remunerações bem como a atualização dos vencimentos resultantes dos procedimentos concursais de 2004 a 2006. 

 

 

 

A rubrica Modernização do SPE, absorve 1% da atividade de suporte e inclui os principais projetos estratégicos do IEFP, com 

vista à promoção e modernização do serviço público de emprego, destacando-se o Novo Sistema de Informação Integrado 

de Emprego e  Formação (IEFP UNO), visando uniformizar e melhorar processos dos principais sistemas de informação das 

áreas de negócio do IEFP – Emprego e Formação Profissional, possibilitando uma maior agilidade na implementação das 

políticas de Emprego e Formação Profissional, assim como potenciar a proximidade do Estado ao cidadão, com a prestação 

de um serviço público de melhor qualidade. 

No âmbito da Cooperação Institucional, os valores inscritos, destinam-se a transferências diretas para outros organismos, 

nos termos da legislação aplicável. 

As despesas de Funcionamento decorrem da aquisição de bens e serviços de suporte à atividade. No caso, este valore 

ascende a 43,3 milhões de euros, o que representa 21,0% do valor global da atividade não operacional e cerca de 5,1% da 

dotação total de 2017.  

 

 

ATIVIDADE NÃO OPERACIONAL
DOTAÇÃO 

(milhares €)

PESO 

RELATIVO

Modernização do SPE 2.320 1,1%

Relações Públicas e Internacionais 3.064 1,5%

Cooperação Institucional 7.175 3,5%

Funcionamento 43.341 21,0%

Recursos Humanos 106.107 51,4%

Infraestruturas e Informatização 25.890 12,5%

Outros 18.432 8,9%

TOTAL 206.329 100%

FUNCIONAMENTO
DOTAÇÃO 

(milhares €)

Serviços de Coordenação Central  e Regional 11.931

Unidades Orgânicas Locais 31.410

TOTAL 43.341
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As despesas previstas com Infraestruturas Físicas correspondem a investimentos a realizar na rede de centros de 

emprego e formação profissional de gestão direta, com vista a alcançar uma maior eficiência de utilização dos espaços 

físicos para a formação, e na modernização do equipamento básico a eles afeto. 

 

 

 

3 . 3  –  C O O P E R A Ç Ã O  I N S T I T U C I O N A L  

No âmbito da Cooperação Institucional, os valores inscritos, destinam-se a transferências diretas para outros organismos, 

nos termos da legislação aplicável. 

 

 
  

INFRAESTRUTURAS FÍSICAS
DOTAÇÃO 

(milhares €)

Serviços de Coordenação Central  e Regional 890

Centros de Emprego 1.955

Centros de Formação, Reabilitação Profissional e Pólos 14.963

IEFP, IP 17.808

Centros de Gestão Participada 2.673

TOTAL 20.481

(milhares Euros)

COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL
Dotação

Centro de Relações Laborais 100

Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego (CITE) 403

Serviços Sociais da Administração Pública 510

ERASMUS / Agência Nacional para a Aprendizagem ao Longo da Vida 380

Alto Comissariado p/Imigração e Diálogo Intercultural, I.P. 2.925

Cooperativa António Sérgio - Economia Social 2.463

Outros Serviços ( CES, Secretaria Geral-OIT) 394

TOTAL 7.175
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3 . 4  –  R E S U M O  

A presente proposta de orçamento integra um volume relevante de recursos por forma a permitir ao IEFP realizar as 

atividades e conceder apoios, no quadro da sua missão – execução das medidas ativas de emprego e de formação 

profissional – com o valor global de despesa inscrita a ascender a 852,9 milhões de euros. Com os recursos disponíveis, 

no quadro da despesa inscrita na proposta de orçamento estão previstas abranger cerca de 627,8 mil pessoas, das quais 

213,5 mil em medidas de emprego, 391,5 mil no âmbito da formação profissional, incluindo nestas quase 126 mil a 

abranger no quadro da rede de centros de gestão protocolar, e 22,8 mil na reabilitação profissional. 

 
A prioridade na afetação dos recursos disponíveis foi dirigida para as atividades a realizar e para os apoios a conceder no 

âmbito das medidas de emprego, formação e de reabilitação profissional que abrangem 75,8% da dotação inscrita, com a 

restante atividade não operacional, incluindo, designadamente, as despesa com o pessoal, a representar 51,4% do valor 

global, refletindo a reposição total das remunerações bem como a atualização dos vencimentos resultantes dos 

procedimentos concursais de 2004 a 2006. 

 

 

 

No âmbito das medidas ativas de emprego, com recursos financeiros alocados de 366,7 milhões de euros salienta-

se a Inserção Profissional assumindo o maior volume de recursos orçamentais que representam 48,7% e o maior 

peso de metas físicas que representam cerca de 41,4% do total das metas do Emprego. Com menor, mas não menos 

importante expressão financeira destacam-se os Apoios à contratação que representam 35,2% da dotação do 

emprego para uma abrangência de 25,7% das metas totais. Com um peso também relevante, surgem as Medidas de 

Inserção Social – Trabalho Socialmente Necessário com 29,8% de metas e 11,8% da despesa.  

 

IEFP, IP + CGP Un: milhares €

PA/2017          %

ATIVIDADE OPERACIONAL 646.544 75,8%

Emprego 366.659 56,7%

Formação Profissional 254.542 39,4%

Reabilitação Profissional 25.344 3,9%

ATIVIDADE NÃO OPERACIONAL 206.329 24,2%

Modernização do SPE 2.320 1,1%

Relações Públicas e Internacionais 3.064 1,5%

Cooperação Institucional 7.175 3,5%

Funcionamento 43.341 21,0%

Recursos Humanos 106.107 51,4%

Infraestruturas e Informatização 25.890 12,5%

Outros 18.432 8,9%

852.873 100%TOTAL
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Relativamente à dotação global afeta à formação profissional, no valor de 254,5 milhões de euros, destaque para a 

relevância dada às ações destinadas à Qualificação de Adultos, que representam 52,7% das metas estabelecidas para este 

perfil, a envolver cerca de 35% dos recursos orçamentais disponíveis para a Formação. 

 
Os recursos disponíveis para a área da reabilitação profissional ascendem a 25,3 milhões de euros, tendo sido priorizada 

a qualificação profissional de pessoas com deficiência, para a qual foi reservada a dotação de 9,5 milhões de euros (37,5%) 

para salvaguardar as ações que decorram na região do Algarve, cujo PO não financia esta atividade, bem como eventual 

atividade a desenvolver em Lisboa que não seja coberta pela dotação existente no POR Lisboa. Outra medida que se 

destaca é o Apoio à colocação e acompanhamento pós-colocação, com 3,5 mil abrangidos e despesa no valor 2,3 milhões 

de euros. 

 

A afetação de recursos às atividades de suporte, que incluem, entre outros, as despesas com pessoal e as despesas de 

funcionamento, teve por base critérios de afetação rigorosa aos objetivos traçados pela organização.  

 
Em conclusão, a presente proposta de orçamento, elaborado na base de critérios de elevada seletividade das atividades a 

realizar em 2017, priorizou a alocação de recursos à atividade operacional traduzida em 75,8% do total de recursos 

financeiros disponíveis.  

 

A afetação rigorosa dos recursos disponíveis permite manter importantes intervenções nas políticas de emprego e de 

formação definidas pelo Ministério da Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, contribuindo para que a retoma do 

emprego se faça sentir o mais rapidamente possível junto de públicos específicos, em particular, dos que pelas suas 

características apresentam maiores dificuldades de inserção, penalizados pelas suas baixas qualificações. 

 

 





ANEXOS





ORÇAMENTO GESTÃO INTERNA





CONSOLIDADO





RECEITA





IEFPInstituto do Emprego e Formação Profissional

Valor em Euros

21-ABR-2017 17:06

ORÇAMENTO DE GESTÃO INTERNA DA RECEITA

Orçamento Ordinário - 2017

Consolidado - Receita

Página 1 de 2

Agregado

Medida Orçamental Previsão

010000 - RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE

020000 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

030000 - VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

040000 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES

011000 - JUROS - SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS

012000 - JUROS - SOCIEDADES FINANCEIRAS

013000 - JUROS - INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS

014000 - JUROS - FAMÍLIAS

021000 - SEGURANÇA SOCIAL

023000 - RESTO DO MUNDO

025000 - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

031000 - VENDA DE BENS

032000 - SERVIÇOS

033000 - RENDAS

041000 - OUTRAS

 620.740,00

 669.522.351,00

 207.600,00

 167.751.094,00

 302.760,00

 1.500,00

 11.300,00

 305.180,00

 669.441.951,00

 80.000,00

 400,00

 31.400,00

 29.700,00

 146.500,00

 4.628.600,00

011100 - Privadas

012100 - Bancos e outras instituições financeiras

013100 - Juros - Instituições sem fins lucrativos

014100 - Juros - Famílias

021200 - Financiamento comunitário em projetos cofinanciados

021300 - Outras Transferências - Receitas Próprias

023102 - União Europeia - Instituições - Diversos

025100 - Serviços e Fundos Autónomos

031100 - Publicações e impressos

031200 - Bens inutilizados

031400 - Desperdícios, resíduos e refugos

031500 - Outros

032100 - Alimentação e alojamento

032200 - Outros

033100 - Edifícios

 302.760,00

 1.500,00

 11.300,00

 305.180,00

 128.626.188,00

 540.815.763,00

 80.000,00

 400,00

 1.200,00

 8.300,00

 4.300,00

 17.600,00

 3.000,00

 26.700,00

 146.500,00



IEFPInstituto do Emprego e Formação Profissional

Valor em Euros

21-ABR-2017 17:06

ORÇAMENTO DE GESTÃO INTERNA DA RECEITA

Orçamento Ordinário - 2017

Consolidado - Receita

Página 2 de 2

Agregado

Total Relatório ............................................................................................................................................................................................................................  853.001.078,00

Medida Orçamental Previsão

070000 - ATIVOS FINANCEIROS

080000 - OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL

090000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

042000 - SUBSÍDIOS

071000 - EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS

081000 - OUTRAS

091000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

 4.162.733,00

 2.000,00

 10.734.560,00

 163.122.494,00

 4.162.733,00

 2.000,00

 10.734.560,00

041100 - Outras

042200 - Financiamento comunitário em projetos cofinanciados

042300 - Serviços e Fundos Autónomos

071100 - Sociedades e quase-sociedades não financeiras

071200 - Instituições sem fins lucrativos

071300 - Famílias

071600 - Adm. Públicas - Adm. Local - Continente

081200 - Indemnizações

091100 - Reposições não abatidas nos pagamentos

 4.628.600,00

 163.122.494,00

 0,00

 2.325.500,00

 474.633,00

 1.336.100,00

 26.500,00

 2.000,00

 10.734.560,00



DESPESA





1 



2 
 

 

 

 

 

 

 



3 
 

 

 

 



4 
 

 



DELEGAÇÃO REGIONAL DO
NORTE





RECEITA





IEFPInstituto do Emprego e Formação Profissional

Valor em Euros

21-ABR-2017 17:07

ORÇAMENTO DE GESTÃO INTERNA DA RECEITA

Orçamento Ordinário - 2017

D.R.Norte - Receita

Página 1 de 2

Agregado

Medida Orçamental Previsão

010000 - RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE

030000 - VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

040000 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES

070000 - ATIVOS FINANCEIROS

090000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

011000 - JUROS - SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS

012000 - JUROS - SOCIEDADES FINANCEIRAS

013000 - JUROS - INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS

014000 - JUROS - FAMÍLIAS

031000 - VENDA DE BENS

032000 - SERVIÇOS

033000 - RENDAS

041000 - OUTRAS

071000 - EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS

091000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

 5.640,00

 12.900,00

 14.400,00

 305.000,00

 3.303.560,00

 1.890,00

 500,00

 1.250,00

 2.000,00

 6.500,00

 1.400,00

 5.000,00

 14.400,00

 305.000,00

 3.303.560,00

011100 - Privadas

012100 - Bancos e outras instituições financeiras

013100 - Juros - Instituições sem fins lucrativos

014100 - Juros - Famílias

031200 - Bens inutilizados

031500 - Outros

032100 - Alimentação e alojamento

032200 - Outros

033100 - Edifícios

041100 - Outras

071100 - Sociedades e quase-sociedades não financeiras

071200 - Instituições sem fins lucrativos

071300 - Famílias

071600 - Adm. Públicas - Adm. Local - Continente

091100 - Reposições não abatidas nos pagamentos

 1.890,00

 500,00

 1.250,00

 2.000,00

 5.000,00

 1.500,00

 0,00

 1.400,00

 5.000,00

 14.400,00

 159.500,00

 62.100,00

 78.400,00

 5.000,00

 3.303.560,00



IEFPInstituto do Emprego e Formação Profissional

Valor em Euros

21-ABR-2017 17:07

ORÇAMENTO DE GESTÃO INTERNA DA RECEITA

Orçamento Ordinário - 2017

D.R.Norte - Receita

Página 2 de 2

Agregado

Total Relatório ............................................................................................................................................................................................................................  3.641.500,00

Medida Orçamental Previsão



DESPESA





1 
 

 



2 
 

 



DELEGAÇÃO REGIONAL DO
CENTRO





RECEITA





IEFPInstituto do Emprego e Formação Profissional

Valor em Euros

21-ABR-2017 17:07

ORÇAMENTO DE GESTÃO INTERNA DA RECEITA

Orçamento Ordinário - 2017

D.R.Centro - Receita

Página 1 de 1

Agregado

Total Relatório ............................................................................................................................................................................................................................  1.641.363,00

Medida Orçamental Previsão

010000 - RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE

030000 - VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

040000 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES

070000 - ATIVOS FINANCEIROS

090000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

011000 - JUROS - SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS

014000 - JUROS - FAMÍLIAS

031000 - VENDA DE BENS

032000 - SERVIÇOS

041000 - OUTRAS

042000 - SUBSÍDIOS

071000 - EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS

091000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

 730,00

 24.800,00

 20.800,00

 232.033,00

 1.363.000,00

 200,00

 530,00

 2.800,00

 22.000,00

 20.800,00

 0,00

 232.033,00

 1.363.000,00

011100 - Privadas

014100 - Juros - Famílias

031200 - Bens inutilizados

031400 - Desperdícios, resíduos e refugos

032200 - Outros

041100 - Outras

042200 - Financiamento comunitário em projetos cofinanciados

071100 - Sociedades e quase-sociedades não financeiras

071200 - Instituições sem fins lucrativos

071300 - Famílias

071600 - Adm. Públicas - Adm. Local - Continente

091100 - Reposições não abatidas nos pagamentos

 200,00

 530,00

 2.500,00

 300,00

 22.000,00

 20.800,00

 0,00

 123.500,00

 25.533,00

 81.500,00

 1.500,00

 1.363.000,00





DESPESA





1 
 

 



2 
 

 

 



DELEGAÇÃO REGIONAL
LISBOA E VALE DO TEJO





RECEITA





IEFPInstituto do Emprego e Formação Profissional

Valor em Euros

21-ABR-2017 17:08

ORÇAMENTO DE GESTÃO INTERNA DA RECEITA

Orçamento Ordinário - 2017

D.R.Lisboa e Vale do Tejo - Receita

Página 1 de 1

Agregado

Total Relatório ............................................................................................................................................................................................................................  8.477.550,00

Medida Orçamental Previsão

010000 - RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE

030000 - VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

040000 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES

070000 - ATIVOS FINANCEIROS

080000 - OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL

090000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

011000 - JUROS - SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS

012000 - JUROS - SOCIEDADES FINANCEIRAS

014000 - JUROS - FAMÍLIAS

031000 - VENDA DE BENS

041000 - OUTRAS

071000 - EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS

081000 - OUTRAS

091000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

 4.150,00

 4.000,00

 3.930.900,00

 1.008.500,00

 2.000,00

 3.528.000,00

 600,00

 1.000,00

 2.550,00

 4.000,00

 3.930.900,00

 1.008.500,00

 2.000,00

 3.528.000,00

011100 - Privadas

012100 - Bancos e outras instituições financeiras

014100 - Juros - Famílias

031400 - Desperdícios, resíduos e refugos

041100 - Outras

071100 - Sociedades e quase-sociedades não financeiras

071200 - Instituições sem fins lucrativos

071300 - Famílias

081200 - Indemnizações

091100 - Reposições não abatidas nos pagamentos

 600,00

 1.000,00

 2.550,00

 4.000,00

 3.930.900,00

 671.000,00

 173.000,00

 164.500,00

 2.000,00

 3.528.000,00





DESPESA





1 
 

 



2 
 

 



DELEGAÇÃO REGIONAL DO
ALENTEJO





RECEITA





IEFPInstituto do Emprego e Formação Profissional

Valor em Euros

21-ABR-2017 17:08

ORÇAMENTO DE GESTÃO INTERNA DA RECEITA

Orçamento Ordinário - 2017

D.R.Alentejo - Receita

Página 1 de 1

Agregado

Total Relatório ............................................................................................................................................................................................................................  1.033.400,00

Medida Orçamental Previsão

010000 - RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE

030000 - VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

040000 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES

070000 - ATIVOS FINANCEIROS

090000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

011000 - JUROS - SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS

013000 - JUROS - INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS

014000 - JUROS - FAMÍLIAS

031000 - VENDA DE BENS

032000 - SERVIÇOS

033000 - RENDAS

041000 - OUTRAS

071000 - EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS

091000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

 200,00

 2.500,00

 1.000,00

 89.700,00

 940.000,00

 50,00

 50,00

 100,00

 900,00

 100,00

 1.500,00

 1.000,00

 89.700,00

 940.000,00

011100 - Privadas

013100 - Juros - Instituições sem fins lucrativos

014100 - Juros - Famílias

031100 - Publicações e impressos

031200 - Bens inutilizados

031400 - Desperdícios, resíduos e refugos

032200 - Outros

033100 - Edifícios

041100 - Outras

071100 - Sociedades e quase-sociedades não financeiras

071200 - Instituições sem fins lucrativos

071300 - Famílias

091100 - Reposições não abatidas nos pagamentos

 50,00

 50,00

 100,00

 600,00

 300,00

 0,00

 100,00

 1.500,00

 1.000,00

 65.500,00

 14.000,00

 10.200,00

 940.000,00





DESPESA





1 
 

 



2 
 

 



DELEGAÇÃO REGIONAL DO
ALGARVE





RECEITA





IEFPInstituto do Emprego e Formação Profissional

Valor em Euros

21-ABR-2017 17:08

ORÇAMENTO DE GESTÃO INTERNA DA RECEITA

Orçamento Ordinário - 2017

D.R.Algarve - Receita

Página 1 de 1

Agregado

Total Relatório ............................................................................................................................................................................................................................  609.920,00

Medida Orçamental Previsão

010000 - RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE

030000 - VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

040000 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES

070000 - ATIVOS FINANCEIROS

090000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

011000 - JUROS - SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS

031000 - VENDA DE BENS

032000 - SERVIÇOS

041000 - OUTRAS

071000 - EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS

091000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

 20,00

 900,00

 1.500,00

 7.500,00

 600.000,00

 20,00

 700,00

 200,00

 1.500,00

 7.500,00

 600.000,00

011100 - Privadas

031100 - Publicações e impressos

031200 - Bens inutilizados

031500 - Outros

032200 - Outros

041100 - Outras

071100 - Sociedades e quase-sociedades não financeiras

071200 - Instituições sem fins lucrativos

071300 - Famílias

091100 - Reposições não abatidas nos pagamentos

 20,00

 100,00

 500,00

 100,00

 200,00

 1.500,00

 6.000,00

 0,00

 1.500,00

 600.000,00





DESPESA





1 
 

 

 



2 
 

 



SERVIÇOS CENTRAIS





RECEITA





IEFPInstituto do Emprego e Formação Profissional

Valor em Euros

21-ABR-2017 17:06

ORÇAMENTO DE GESTÃO INTERNA DA RECEITA

Orçamento Ordinário - 2017

Serviços Centrais - Receita

Página 1 de 2

Agregado

Medida Orçamental Previsão

010000 - RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE

020000 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

030000 - VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

040000 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES

011000 - JUROS - SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS

013000 - JUROS - INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS

014000 - JUROS - FAMÍLIAS

021000 - SEGURANÇA SOCIAL

023000 - RESTO DO MUNDO

025000 - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

031000 - VENDA DE BENS

032000 - SERVIÇOS

033000 - RENDAS

041000 - OUTRAS

042000 - SUBSÍDIOS

 610.000,00

 669.522.351,00

 162.500,00

 163.782.494,00

 300.000,00

 10.000,00

 300.000,00

 669.441.951,00

 80.000,00

 400,00

 16.500,00

 6.000,00

 140.000,00

 660.000,00

 163.122.494,00

011100 - Privadas

013100 - Juros - Instituições sem fins lucrativos

014100 - Juros - Famílias

021200 - Financiamento comunitário em projetos cofinanciados

021300 - Outras Transferências - Receitas Próprias

023102 - União Europeia - Instituições - Diversos

025100 - Serviços e Fundos Autónomos

031100 - Publicações e impressos

031500 - Outros

032100 - Alimentação e alojamento

032200 - Outros

033100 - Edifícios

041100 - Outras

042200 - Financiamento comunitário em projetos cofinanciados

042300 - Serviços e Fundos Autónomos

 300.000,00

 10.000,00

 300.000,00

 128.626.188,00

 540.815.763,00

 80.000,00

 400,00

 500,00

 16.000,00

 3.000,00

 3.000,00

 140.000,00

 660.000,00

 163.122.494,00

 0,00
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Agregado

Total Relatório ............................................................................................................................................................................................................................  837.597.345,00

Medida Orçamental Previsão

070000 - ATIVOS FINANCEIROS

090000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

071000 - EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS

091000 - REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

 2.520.000,00

 1.000.000,00

 2.520.000,00

 1.000.000,00

071100 - Sociedades e quase-sociedades não financeiras

071200 - Instituições sem fins lucrativos

071300 - Famílias

071600 - Adm. Públicas - Adm. Local - Continente

091100 - Reposições não abatidas nos pagamentos

 1.300.000,00

 200.000,00

 1.000.000,00

 20.000,00

 1.000.000,00
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